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APRESENTAÇÃO

Patrimônio, Arte, Cultura Visual e Educação

O número 26 da Revista Mouseion é composto pelo Dossiê “Patrimônio, Arte, Cultura Visual e 

Educação”, que aborda a questão do patrimônio e da visualidade em variadas dimensões. O patrimônio é 

tomado em seu sentido amplo: herança coletiva que vincula signi' cados e valores atribuídos pelos grupos 

sociais a um dado bem ou fazer cultural. A visualidade, por sua vez, é a construção visual do mundo social, 

que ajuda a compreender as representações da cidade, das pinturas, das fotogra' as e suas relações com as 

sociedades em que se inscrevem. A visualidade também pode ser vista como o conjunto de aspectos em 

torno da visão (os modos de se olhar), do que é visível ou invisível (o que conforma, grosso modo, relações 

de poder) e do visual (e dentro dele, o conceito de iconosfera, como o conjunto de imagens-guia de uma 

sociedade), importando entender os diferentes agenciamentos pelos quais a imagem passa (da instituição 

produtora, dos diversos movimentos políticos e sociais etc.). 

Os diversos autores deste dossiê tratam da construção histórica da representação e do observador, 

versando em torno dos modos com que aspectos visuais permeiam o cotidiano, quer apareçam na forma de 

preservação de patrimônio cultural e arquitetônico ou por meio de trabalhos de artistas visuais. No primei-

ro artigo, Bernardino Lindez e Antonio Jiménez Delgado de' nem as características da cidade histórica de 

Granada como aquelas “que contem a memória do espaço e do tempo”, cuja necessidade de conhecimento 

e sensibilização da cidadania com o seu patrimônio seria a chave para “habitar” a cidade. Para os autores, 

a arquitetura deverá evitar “fachadismos” e “imitações pseudo históricas” e respeitar a escala e traçado da 

paisagem histórica urbana. Os autores propõem exercer a gestão e a tutela da cidade com sustentabilidade 

para assim “apreender e consumir sua beleza”. Os autores partem dos valores paisagísticos do bairro cha-

mado Albaicín, surgido a partir da conquista cristã no ' nal do século XV e declarado patrimônio mundial 

pela UNESCO em 1994. O bairro e seu entorno adquiriu características próprias a partir do século XIX, em 

um processo que concretiza uma “tipologia granadina”, que será mais tarde o selo da cidade. 

Na visão de Lindez e Delgado, o espaço público é essencial para manter as características históricas 

e paisagísticas da cidade. A sua gestão não corresponde unicamente ao poder político, mas ao cidadão, que 

deve aprender a dar valor ao que observa e ao espaço em que vive, apreciando belezas e particularidades. 

No caso do bairro Albaicín, que ao longo do tempo foi perdendo suas características muçulmanas e adqui-

rindo as cristãs, os autores destacam as vantagens da transformação dos pátios das mesquitas em praças 

em alguns casos e as desvantagens quando esse espaço foi substituído pelas “corralas”. Por outro lado, o 

bairro foi adquirindo um per' l contemporâneo em que prevalece o acento eclético, com maior presença 

“mudéjar” na arquitetura civil e religiosa, e uma arquitetura popular, que se adaptou harmonicamente à 

paisagem. O resultado é “a beleza sustentada num equilíbrio instável entre espaço construído, espaço não 

construído, paisagem e território”. Apesar disso, o bairro enfrenta uma agressão paisagística produto das 

intervenções urbanas e o surgimento de bairros modernos que descaracterizam, adulteram e pervertem a 

arquitetura, a história, a paisagem e o território. Faz face, ainda, ao processo de gentri' cação e ao envelhe-

cimento da população.

O segundo artigo, de autoria de María José Collado, também refere à cidade histórica de Granada. 

Mas se detêm em outro aspecto: “o negócio da morte”, isto é, a prática de enterros em igrejas. Surgida na 
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Idade Média, essa prática corresponde ao desejo de se perpetuar na memória coletiva local e ao interesse 

das igrejas ao receber uma boa parte do patrimônio do defunto. Tomando como exemplo o caso da morte 

de um rico comerciante da cidade, o genovês Horácio de Levanto (falecido em 1637), a autora analisa a 

prática relaciona-se à gestão de heranças e de construção e ornamentação da igreja do Convento de San 

Agustín de Granada. Para a autora, o caso oferece subsídios para conhecer essa prática histórica na cidade 

a partir da reconquista cristã, mas sobretudo conhecer a disputa entre os centros religiosos que pleitearam 

a sepultura e como se deu o ' nanciamento da obra.

O terceiro artigo, de William Rey Ash' eld, aborda tópicos da cultura visual através da obra do 

pintor uruguaio Juan Manuel Blanes, artista destacado pela historiogra' a uruguaia como representante da 

pintura acadêmica que construiu uma “iconosfera nacional”. Ash' eld centra sua atenção na ideia barroca 

de fortuna labilis, mostrando como ela se faz presente na obra do artista. Segundo o autor, a obra de Blanes 

traz “novas” imagens associadas à fortuna labilis, representações que são agora ressigni' cadas no mundo 

moderno de um artista do século XIX. Essas imagens representariam um “barroco de elite” – de ideias e 

valores emblemáticos que desapareceriam aos poucos, em um processo mais lento do que supunham os 

modernos. 

O artigo de Maynor Badilla Vargas apresenta o Museu Regional de San Ramón em Costa Rica, 

hoje propriedade da Universidad de Costa Rica. Adaptado para desenvolver atividades organizadas pela 

Universidade, o Museu dispõe de três seções: Educação, Desenho Grá' co e Museogra' a e Coleções Patri-

moniais. Em cada uma delas, organizam-se propostas expográ' cas e didático-pedagógica, que são tratadas 

pelo autor no âmbito da educação patrimonial. Entre elas, Vargas destaca a iniciativa denominada “Tras las 

huellas del patrimonio arquitectónico en la región de Occidente”, jogo pelo qual se incita o público a traba-

lhar com as coleções patrimoniais do acervo museal. Em linhas gerais, o autor defende o trabalho integral e 

interdisciplinar que o museu vem fazendo com iniciativas atraentes para um amplo universo de visitantes, 

transformando-se em um espaço de referência no país. Surgiriam, agora, novos desa' os: manter e ampliar 

a proposta de intercâmbio com outros centros educativos e aproximar novas instituições e pro' ssionais que 

possam enriquecer a proposta.

Os dois artigos seguintes abordam imagens fotográ' cas. Laura Zamudio analisa as imagens produ-

zidas por turistas em suas viagens, em particular como esses geram uma cultura visual contemporânea, que 

responde a critérios globalizantes de hedonismo e egocentrismo. Zamudio mostra que as imagens acom-

panhadas de emoções, tais como felicidade, amor, alegria, aventura, etc., obedecem a preconceitos que não 

são produto do destino e sim resultado das campanhas publicitárias que direcionam o olhar, as escolhas 

e as representações. Segundo a autora, posto que se pode dispor de imagens de um lugar sem jamais se 

tê-lo visitado, as imagens turísticas in? uenciam as decisões e percepções dos destinos escolhidos, o que na 

maior parte das vezes está vinculado à publicidade dos produtos turísticos.

O segundo texto que trata de fotogra' as – e que ' naliza o dossiê – é de Carolina Martins Etchever-

ry. A autora aborda as obras dos fotógrafos Geraldo de Barros e José Oiticica Filho, artistas importantes 

da cultura visual brasileira, e propõe um apanhado teórico-conceitual a respeito da fotogra' a abstrata. O 

artigo problematiza a ideia da fotogra' a dispor sempre de referentes claramente identi' cáveis: pensando 

a partir do conceito de “autoridade documental”, é possível perceber como a fotogra' a, desde o seu sur-
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gimento, não é pura e simplesmente uma cópia da realidade. Geraldo de Barros e José Oiticica Filho, ao 

realizarem o que chamavam de “pesquisa fotográ' ca”, acabam por questionar o realismo fotográ' co tão 

caro ao pensamento sobre a fotogra' a no século XIX. 

O sétimo e último artigo do dossiê, de Larissa Patron Chaves, analisa as efemérides e os símbolos 

utilizados pelas Sociedades Portuguesas de Bene' cência do sul do Brasil, bem como a sua representação 

nas cidades de Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e Bagé. Para tanto, a autora faz um percurso histórico 

sobre o surgimento e a importância de tais sociedades no contexto do século XIX, a ' m de compreender 

o modo como as comemorações e os símbolos eram utilizados como forma de perpetuação do poder e 

de manutenção do status dessas sociedades. A autora analisa, ainda, os rituais e práticas realizados pelas 

associações bene' centes a ' m de propagar a fé cristã, além de contribuir para a consolidação de uma iden-

tidade portuguesa. 

O último trabalho deste número da Revista Mouseion traz uma nota de pesquisa sobre uma ativi-

dade de produção técnica e artística resultante da disciplina Seminário de Indústrias Criativas, ministrada 

no Unilasalle no ano de 2015. De autoria dos professores Margarete Panerai Araujo, Judite Sanson de Bem 

e Moisés Waismann, o texto resume ações didático-pedagógicas visando à identi' cação das diferenças de 

políticas públicas para a cultura nos governos recentes do Rio Grande do Sul, resultando na elaboração de 

um audiovisual (documentário) composto por entrevistas com ex-governadores do Estado. 

Desejamos uma boa leitura a todos os apreciadores da Revista Mouseion e indicamos que as sub-

missões em ? uxo contínuo estão abertas para novos e tradicionais colaboradores.

Ana Maria Sosa González e Carolina Martins Etcheverry 

Coordendoras do dossiê

Cleusa Maria Gomes Graebin e Lucas Grae"  

Editores da Revista Mouseion


